Universidade Federal do Paraná

Setor de Ciências Agrárias - Centro de Ciências Florestais e da Madeira
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Florestal
	ESTUDOS DA PAISAGEM

	Área de concentração:  Conservação da Natureza

	Linha de pesquisa do curso:  

	Professor responsável: Daniela Biondi Batista

	Semestre de oferta: primeiro semestre
	Carga Horária (horas totais)
	Número de 
	

	Forma de oferta: semestral
	TEO
	PRA
	ATP
	TOT
	Créditos
	Código

	
	30
	30
	0
	60
	3
	AS 744
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	1. Introdução - paisagem / natureza, importância e aplicação do estudo da paisagem 

2. 2. 

	2. Evolução, conceitos e definições de paisagens

	3. Percepção da paisagem
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	3.1 Aspectos que influenciam na percepção

	3.2 Exercícios de percepção

	4. Estrutura da paisagem - componentes e elementos da paisagem

	4.1 Fragmentos

	4.2 Corredores



	4.3 Matrizes

	5. Ecologia da paisagem

4 

	5.1 Dimensão estética

	5.2 Dimensão ecológica

	5.3 Dimensão cultural ou antrópica

	5. Qualidade e fragilidade da paisagem

6. Planejamento e diagnóstico da macro-paisagem

7. Planejamento e diagnóstico da micropaisagem

8. Métodos para avaliação da paisagem

8.1 Métodos diretos

8.2 Métodos indiretos
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	JUSTIFICATIVAS

	A interdisciplinaridade é a maior característica desta disciplina, sendo por isso sua aplicação muito abrangente. O estudo da paisagem é um instrumento muito importante no planejamento de uso e ocupação do solo, na avaliação de impactos ambientais, na recuperação de áreas degradadas, na proteção de recursos cênicos e no desenvolvimento turístico de uma região. O aluno, através desta disciplina, poderá atuar tanto em trabalhos de planejamento como: estabelecimento de empreendimentos industriais em áreas urbanas e rurais, elaboração de trilhas interpretativas e áreas para uso turístico e valorar a qualidade e fragilidade paisagística de ambientes; como também valorar os impactos ambientais de determinadas ações antrópicas no âmbito ecológico, estético e cultural.
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